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			Capítulo 1

			 

			Era a última coisa que Claire poderia ter imaginado. Ficou a olhar para a advogada alguns segundos, tentando compreender o que lhe dissera.

			– A que se refere com não concordar? – perguntou-lhe.

			– O seu marido comunicou-me que se recusa a assinar os papéis do divórcio – respondeu a advogada. – Deixou-o muito claro. Insiste em vê-la antes.

			Claire suspirou, inquieta. Esperava poder evitar qualquer contacto directo com Antonio Marcolini durante a estadia dele em Sidney. Já tinham passado cinco anos. Tinha achado que, depois de uma separação tão longa, o divórcio fosse uma simples formalidade. Ter deixado o assunto nas mãos de um advogado tinha-lhe parecido a maneira mais rápida e confortável de o fazer.

			Tinha de continuar em frente.

			– A menos que tenha alguma razão concreta para não lidar com ele, aconselho-lhe que aceda o quanto antes – continuou Angela Redd. – É possível que a única coisa que queira seja acabar tudo isto de uma forma mais pessoal. Legalmente, não pode opor-se ao processo de divórcio, mas que estejam de acordo tornará as coisas muito mais simples. E mais baratas.

			Claire sentiu pânico perante a ideia de ter de pagar mais contas. Naquele momento, um longo processo legal poderia conduzi-la à ruína. Porque quereria Antonio vê-la depois de tantos anos? O modo como a relação entre ambos tinha acabado nunca a tinha feito pensar que voltariam a sentar-se a conversar amigavelmente.

			– Suponho que não faça mal encontrar-me com ele – disse Claire, finalmente, com desassossego.

			– Considere-o um último esforço – aconselhou-lhe a advogada, levantando-se para dar a reunião por terminada.

			Acabado. Era o que ela queria, que acabasse tudo. Fora por isso que tinha iniciado os trâmites do divórcio. Tinha chegado o momento de deixar o passado para trás. Merecia uma nova vida.

			Quando abriu a porta do seu apartamento, o telefone estava a tocar.

			– Sim? – perguntou, deixando a mala e as chaves sobre a mesa.

			– Claire.

			Agarrou o auscultador com todas as suas forças para conter a surpresa e os nervos ao ouvir a voz de Antonio. Se reagia assim perante uma simples palavra dele, como seria capaz de ter uma conversa? O coração pulsava-lhe com força e respirava com dificuldade.

			– Claire – repetiu o nome com o seu sotaque marcado, conseguindo que todo o corpo dela tremesse e o sangue lhe corresse a toda a velocidade pelas veias.

			– Antonio... – disse, fechando os olhos para tentar concentrar-se. – Eu... estava prestes a telefonar-te.

			– Então, já falaste com a tua advogada, não foi?

			– Sim, mas...

			– Não vou aceitar um «não» como resposta. Se não acederes a encontrares-te comigo, não assinarei nada.

			– Achas que podes dar-me ordens como se fosse uma marioneta? – perguntou, irritada com a sua arrogância. – Eu não sou tua...

			– Quero que nos encontremos – interrompeu-a Antonio. – É a melhor forma de fazermos as coisas.

			– Achava que estavas aqui para promoveres a tua instituição, não para conversares com a que, muito em breve, será tua ex-mulher – disse, tentando aparentar frieza.

			Olhou de esguelha para o jornal que deixara sobre a mesa e no qual se anunciava a chegada de Antonio à cidade. Cada vez que via a sua fotografia ao lado do artigo, um calafrio percorria-lhe as costas.

			– Sim, vou ficar três meses na Austrália para acompanhar as obras de caridade que comecei a fazer em Itália – disse ele.

			Claire já tinha ouvido falar da FACE, a organização sem fins lucrativos que tinha criado para ajudar pacientes com deformações faciais graves através da cirurgia. Tinha investido milhões de dólares no projecto. Tinha acompanhado os seus progressos através da página Web da instituição, maravilhando-se com os milagres que tinha conseguido.

			Mas, por fim, tinha acabado sempre por voltar à crua realidade. Os milagres só aconteciam às outras pessoas, não a ela. O fracasso do seu casamento com Antonio era a melhor prova.

			– Acho estranho – continuou Antonio, – que não tivesses imaginado que eu gostaria de te ver pessoalmente.

			– Dadas as circunstâncias, não me parece apropriado – replicou ela. – Não temos nada para falar. Já dissemos tudo o que tínhamos a dizer da última vez.

			Claire recordou a discussão amarga e agressiva que tinham tido cinco anos antes. Tinha conseguido tirá-la do sério, tinha permanecido afastado, a olhar para ela com frieza, e ela só fora capaz de lhe lançar insultos.

			– Não concordo – disse ele. – Se bem me lembro, da última vez foste a única que falou. Desta vez, eu também gostaria de o fazer, para variar.

			– Olha, estivemos separados cinco anos...

			– Eu sei quanto tempo passámos separados – interrompeu-a novamente. – Foi uma das razões pelas quais vim à Austrália.

			– Achava que o tinhas feito para promoveres a tua instituição... – disse ela, surpreendida.

			– E é verdade, mas não vou passar três meses dedicado exclusivamente a isso. Quero passar alguns dias de férias e ver-te.

			– Porquê? – perguntou ela.

			– Recordo-te que, legalmente, continuamos casados.

			– Deixa-me adivinhar – disse ela. – A tua última amante não quis vir contigo e estás à procura de alguém com quem matar o tempo durante estes três meses. Engano-me? Pois, esquece-o, Antonio!

			– Andas a sair com alguém?

			Claire respirou fundo. Como podia pensar que ela era capaz de superar tão facilmente a morte da filha que tinham tido como ele tinha feito?

			– Porque queres saber?

			– Eu não gostaria de me meter à frente de ninguém – respondeu Antonio. – Embora, de qualquer forma, se for o caso, haja formas de lidar com a questão.

			– Sim, bom... Ambos sabemos que esse tipo de coisas nunca te impediu, não é? Ainda me lembro de ter lido sobre a aventura que tiveste com uma mulher casada há dois anos.

			– Foi um boato, Claire. A imprensa está sempre a inventar coisas sobre mim e sobre Mario. Sabe-lo muito bem. Disse-to quando nos conhecemos.

			Tinha de reconhecer que, desde o início, Antonio se tinha esforçado para lhe mostrar como devia lidar com a imprensa e como devia interpretar as notícias. Antonio e Mario, os dois filhos do milionário Salvatore Marcolini, eram constantemente alvo dos jornalistas. Eram fotografados a todas as horas do dia e relacionavam-no sentimentalmente com todas as mulheres que viam.

			Fora demasiado para Claire. Ela sempre fora uma rapariga do campo. Nunca fora o centro das atenções. Tinha crescido com os seus irmãos na vila tranquila de Outback, em Nova Gales do Sul, alheia ao glamour e à sofisticação das grandes cidades. Na verdade, a sua vida continuava a ser modesta, agora que era estilista numa pequena cidade dos subúrbios.

			Esse fora um abismo que sempre os tinha mantido afastados. Procedia de uma classe social muito diferente da dele, uma diferença que a família de Antonio se esforçara constantemente em sublinhar. Nunca tinham considerado uma estilista australiana de vinte e três anos uma boa esposa para o seu querido filho.

			– Vou ficar hospedado na suíte das águas-furtadas do hotel Hammond Tower – disse Antonio.

			– Obviamente... – ironizou ela.

			– Achavas que arrendaria uma casa só para três meses?

			– Não, claro que não – respondeu. – Simplesmente, acho que as águas-furtadas desse hotel estão muito acima das possibilidades daqueles que se dedicam a fazer obras de caridade.

			– Para me dedicar a isso, não é necessário que durma todas as noites num banco do parque, embora, certamente, adorasses ver-me assim, não é verdade?

			– Não quero ver-te, nem no banco de um parque, nem em lado nenhum.

			– Não é negociável, Claire. Temos coisas para falar e devemos tratá-las em privado. Tanto me faz o lugar.

			Mas não era indiferente para Claire. Não queria que Antonio viesse à sua casa pequena e desarrumada. Já era suficiente ter de viver das lembranças dos beijos, dos abraços, do calor do corpo dele. Nunca as tinha esquecido. Continuavam tão vivas como no primeiro dia. Não podia deixá-lo entrar na sua casa e arriscar-se a tê-lo por perto.

			– Repito-to, Claire – insistiu ele ao ver que ela não dizia nada. – Posso estar na tua casa em dez minutos ou podes vir aqui, como preferires.

			Claire pensou por um momento. Encontrarem-se na sua casa seria demasiado privado, demasiado íntimo. Pelo contrário, fazê-lo no seu hotel seria demasiado público. E se se encontrassem com a imprensa? Uma fotografia deles juntos poderia dar motivo às especulações que tinha conseguido evitar cinco anos antes.

			Finalmente, decidiu que não estava preparada para que Antonio viesse à sua casa.

			– Eu vou – disse, resignada.

			– Estarei à tua espera no Piano Bar. Queres que mande um carro ir buscar-te?

			Já se tinha esquecido dos luxos a que Antonio estava habituado. Se aceitasse, não viria buscá-la um carro qualquer, mas uma limusina ou o último modelo de um desportivo. Sentiu vontade de se rir ao pensar no carro velho que ela tinha.

			– Não – disse, orgulhosa. – Irei por minha conta.

			– Como queiras. Combinamos dentro de uma hora?

			Claire assentiu e desligou o telefone, nervosa por ter de o ver outra vez.

			Se não queria o divórcio, o que quereria? O seu casamento acabara, não havia nenhuma razão para o adiar.

			Sentiu uma profunda pena ao pensar na filha que tinham tido. Se não tivesse morrido, teria cinco anos e já iria para a escola. Teria o cabelo escuro e os mesmos olhos que o seu pai. Teria Antonio alguma vez pensado nela? Teria acordado alguma vez a achar ouvir o seu choro? Teria sentido a falta de a ter nos braços? Teria alguma vez visto uma fotografia da menina? Teria alguma vez sentido que os seus olhos nunca tinham chegado a abrir-se?

			«De certeza que não», pensou, enquanto mudava de roupa. Tirou um vestido preto que estava guardado há alguns anos. Ficava-lhe grande, mas também não tinha intenção de o impressionar. Preferia deixá-lo para as supermodelos com quem costumava sair.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O hotel Hammond Tower ficava no centro. Tinha uma vista maravilhosa do porto e da Opera House. Mas, ao contrário da maioria, tinha um ambiente clássico sofisticado conseguido graças à sua decoração art decó e aos uniformes dos seus empregados. Quando Claire entrou no hall, achou recuar no tempo, até uma época mais elegante.

			Dirigiu-se para o Piano Bar, tentando controlar os nervos. Antonio estava sentado num sofá cheio de almofadas de penas. Levantou-se assim que a viu. Claire tremeu. Continuava tão alto como antes. E ela continuava a parecer muito baixa ao seu lado.

			– Claire.

			Só tinha pronunciado o seu nome, mas ela sentiu-se como se houvesse um terramoto no seu interior. Observou-o atentamente, tentando reparar em cada detalhe. Tentaria aproximar-se dela? Tocar-lhe-ia? Deveria dar ela o primeiro passo? Deveria dar-lhe dois beijos ou apertar-lhe a mão? Deveria ficar onde estava, com um aperto no coração e as mãos trémulas?

			Quase não tinha mudado. Não havia sinal de cabelos brancos no seu cabelo, embora já tivesse trinta e seis anos. A sua pele continuava macia e o seu rosto, suave. O fato italiano que usava realçava o seu físico extraordinário, os seus ombros largos, as suas pernas poderosas e as suas ancas estreitas.

			– Antonio... – conseguiu dizer finalmente, recriminando-se por mostrar tanto nervosismo.

			– Queres sentar-te? – perguntou-lhe, estendendo a mão.

			Continuava a ser tão correcto e formal como antes. Claire sentou-se de forma que as suas pernas ficassem o mais longe possível dele.

			– O que queres beber? – perguntou, chamando o empregado.

			– Uma água mineral – respondeu Claire. – Tenho de conduzir.

			Antonio pediu uma garrafa para ela e um copo de brande para ele.

			– Estás mais magra – disse.

			– É uma crítica ou uma observação? – perguntou, irritada.

			– Não é uma crítica.

			– Podemos ir directos à questão, por favor? – perguntou-lhe, cruzando os braços. – Podes dizer-me porque estamos aqui, para que possa voltar para a minha vida?

			– Que vida? – perguntou ele, recostando-se no sofá e olhando fixamente para ela.

			– Tenho a minha própria vida, Antonio. E tu não estás nela.

			– Temos de discutir algumas coisas – disse ele, sorrindo. – Estivemos separados muito tempo e devemos decidir o que vamos fazer a partir de agora.

			– A partir de agora? Eu digo-te: vamos pôr imediatamente fim ao nosso casamento.

			Antonio ficou em silêncio alguns instantes a observar os olhos azulados com pontinhos verdes de Claire, as linhas suaves dos seus lábios. Sobre a sua pele branca destacavam-se pequenas sardas que lhe davam um ar cativante de mulher acessível e simples. Todos os homens se tinham virado quando tinha entrado. Mas o mais comovedor era que ela parecia ignorar o efeito que produzia no sexo oposto, o poder dos seus encantos femininos.

			– E se te dissesse que não quero o divórcio? – perguntou-lhe.

			Claire pegou na garrafa de água que o empregado acabara de lhe dar, pô-la sobre a mesa e olhou para ele.

			– O que disseste?

			– Tu ouviste-me – respondeu ele, sorrindo.

			– Pois, seria um problema, Antonio, porque eu quero o divórcio.

			– Se é verdade, porque não fizeste nada em todo este tempo?

			– Eu... fui deixando andar, preferi não me incomodar. Já tinhas saído da minha vida e da minha cabeça.

			– E agora que estou aqui, queres, de repente, pôr fim a tudo?

			– A nossa relação acabou há cinco anos, Antonio, não te apercebeste?

			– E porquê? – perguntou ele, irritado, mostrando emoção pela primeira vez desde que tinha entrado no hotel. – Porque precisavas de culpar alguém de tudo o que se passava e eu era quem estava mais perto?

			– Traíste-me – respondeu Claire. – Traíste-me quando eu estava num momento muito mau. Nunca te perdoarei por isso.

			– De modo que continuas obstinada com essa história de que fui desleal contigo nos últimos meses da nossa relação?

			– Eu sei o que vi – respondeu ela em voz baixa, para que ninguém pudesse ouvir a conversa. – Estavas a abraçá-la, não o negues.

			– Não o nego. Daniela era e continua a ser uma amiga da família. Sabe-lo. Disse-to quando nos conhecemos.

			– Sim, mas o que não me disseste foi que foram amantes durante mais de um ano antes de nos termos conhecido. Se calhar, era um detalhe sem importância para ti, mas, para mim, não.

			– Não queria ofender-te ao falar das mulheres com quem tinha estado, sobretudo, tendo em conta que tu não tinhas muita experiência.

			– Bom, aprendi o suficiente ao passar um ano contigo – disse Claire, com amargura.

			– Porque não o dizes, Claire? Porque não dizes a todos os presentes qual foi a verdadeira razão?

			Olhou à sua volta. Algumas pessoas estavam a olhar para eles.

			– Podes baixar a voz, por favor? – pediu-lhe. – Estão a olhar para nós.

			– Que olhem!

			– Então, podemos ir para algum sítio onde possamos estar sozinhos? – pediu-lhe.

			– É claro – respondeu Antonio. – Segue-me.

			Seguiu-o até aos elevadores que ficavam perto do Piano Bar. Claire entrou num deles e ficou num canto, o mais afastada possível dele. Antonio passou o cartão pelo leitor e o elevador subiu até às águas-furtadas. Claire estava cada vez mais nervosa.

			As portas abriram-se e Antonio afastou-se para que passasse. Ao fazê-lo, Claire sentiu o cheiro penetrante do seu aftershave, uma fragrância que evocou milhares de lembranças, momentos em que os seus corpos tinham jazido entrelaçados e exaustos pela paixão.

			Antonio abriu a porta da suíte e estendeu a mão para a convidar a entrar. Quando a porta se fechou atrás dela, sentiu-se como se tivesse entrado pelo seu próprio pé numa armadilha e, para disfarçar o seu desassossego, começou a deambular por toda a parte, olhando para a paisagem que se avistava das janelas.

			– De modo que queres o divórcio? – perguntou ele, como se se tratasse de uma empregada que acabasse de lhe pedir um aumento de salário.

			– Não podes recusar-te, Antonio. Estamos separados há muito tempo. Não faz sentido.

			– Se queres o divórcio, dar-to-ei. Mas só depois de teres passado três meses comigo.

			– Não tenho a certeza de te ter entendido – disse Claire, franzindo o sobrolho. – Estás a dizer-me que queres tentar retomar a nossa relação?

			– Eu gostaria que tentássemos, Claire. E, desta vez, na tua terra, não na minha.

			– Meu Deus... Estás a falar a sério... Antonio, estás louco? Pensaste realmente que aceitaria?

			– Três meses não é nada. O que perdemos ao tentá-lo? Assim, ambos poderemos ter a certeza de que divorciarmo-nos é a decisão correcta.

			– No que me diz respeito, já tomei essa decisão quando regressei a Sidney.

			– Tomaste essa decisão num momento acalorado – disse ele, – depois de uma fase má.

			– Agora referes-te a ela como «uma fase má»?

			– Sabia que reagirias assim – Antonio suspirou. – É impossível falar contigo sem que deturpes as minhas palavras para tentares demonstrar que não me preocupei com ela. Bolas, Claire, sabes perfeitamente que não é verdade! Amava-a mais do que a qualquer outra coisa neste mundo.

			Os sentimentos de Claire começavam a ficar fora de controlo.

			Sim, Antonio tinha amado aquela bebé.

			– Diz o seu nome, pelo amor de Deus! – exclamou. – Ou já te esqueceste? É isso, Antonio? Já a esqueceste?

			– Não faças isto, Claire. Não serve de nada.

			Estavas a descontrolar-se, tal como lhe tinha acontecido tantas vezes no passado. Ele, pelo contrário, sempre conseguira manter a compostura, o que tornava a atitude dela humilhante. E odiava-o por isso. Como podia estar ali diante dela de uma forma tão fria e impessoal, como se nada tivesse acontecido?

			– Claire, a minha proposta é a sério.

			– Pois, lamento informar-te que terás de te desenvencilhar sozinho, Antonio. A última coisa que faria seria aceitar voltar para ti. Nem por três meses, nem por três dias.

			– Devias repensá-lo – disse ele, depois de a observar atentamente em silêncio. – Sobretudo, depois do que se passou com um dos teus meios-irmãos.

			– O quê? – perguntou ela, preocupada. – A quem te referes? – acrescentou, desejando que não se tratasse de Isaac.

			«Por favor, que não seja Isaac...»

			Callum tinha tido os seus problemas com as autoridades no passado, mas tinha um carácter forte e sabia cuidar de si mesmo. Isaac, pelo contrário, sempre fora o mais vulnerável. O seu sentido férreo de lealdade e o seu temperamento explosivo tinham-no levado a meter-se em confusões mais de uma vez.

			– Isaac – respondeu Antonio.

			– O que...? O que se supõe que fez?

			– Vejo que não te surpreende que se tenha metido numa confusão.

			– Sim, Isaac tem uma maneira de ser que, às vezes, pode ser problemática. Mas não consigo entender o que tem a ver contigo.

			– Neste caso, tem muito a ver comigo. E contigo.

			– O que queres dizer?

			– O teu irmão roubou-me o carro esta tarde e foi dar uma volta com ele – respondeu Antonio.

			Não podia ser. De todos os carros da cidade, porque tinha tido de escolher o dele? Sabia que Isaac estava em Sidney. Tinha chegado há alguns dias com uns amigos para fazer surfe. Inclusive, tinha ido visitá-la e ficara a dormir uma noite na sua casa. Também lhe tinha pedido dinheiro para comprar roupa.

			– O carro sofreu algum dano? – perguntou ela, esperando que não fosse assim.

			– Nenhum que não possa arranjar-se se passares três meses comigo – respondeu.

			– Estás a chantagear-me?

			– Não exactamente. Se estivesse a fazer isso, não terias escolha. E não é assim. Só estou a dar-te uma oportunidade. Ou passas os próximos três meses comigo aqui em Sidney ou apresentarei queixa contra ele. O que preferes?

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Claire sentiu um frio glacial por todo o corpo quando se levantou e olhou, sem dizer uma palavra, para aquele homem que em tempos tinha amado mais do que a sua própria vida. Não conseguia acreditar no que acabava de lhe propor. Mas a alternativa que tinha era ainda pior. Nunca conseguiria perdoar-se se prendessem Isaac, sabendo que tinha tido na sua mão uma forma de o evitar. Callum tinha-lhe falado uma vez das coisas terríveis que aconteciam habitualmente nas prisões. Não era precisamente justiça o que imperava lá.

			Mas voltar a entrar na relação conjugal que tantas dores de cabeça e sofrimentos lhe tinha provocado poderia ser superior às suas forças. Onde arranjaria a integridade necessária?

			Sentindo que o sangue lhe fervia nas veias, dirigiu a Antonio um olhar cheio de ódio.

			– Realmente, desta vez, superaste-te. Nunca pensei que pudesse voltar a sofrer os desprezos e as humilhações de que me tornaste objecto no passado. Não poderias ter concebido melhor vingança do que esta.

			– Estou a oferecer-te simplesmente uma saída benéfica para os dois – respondeu-lhe Antonio, com frieza.

			Claire revirou os olhos. Era um gesto que sabia que lhe desagradava profundamente.

			– Perdoa-me – disse-lhe. – Mas não consigo entender que benefício posso tirar do teu plano ofensivo.

			– Já pensaste no perigo que o teu irmão pode correr esta tarde? – perguntou-lhe Antonio, com raiva no seu olhar.

			– Portanto, roubou-te o teu precioso carro, não foi? – perguntou ela, desafiante.

			– Não tens a mínima ideia da quantidade de caras que tive de reconstruir em todos estes anos. Rostos perfeitos e belos, horrivelmente desfigurados por crianças que, como o teu irmão, só sabem divertir-se a queimar o motor com acelerações ou a fazer cavalinhos com a mota pelas ruas da cidade, sem pararem para pensar nas pessoas à sua volta. Essa é a minha verdadeira vida, Claire, essa vida pela qual nunca mostraste o mínimo interesse.

			– Muito bonito... Uma saída tipicamente tua. Eu sacrifiquei a minha profissão e toda a minha vida por ti e pela tua carreira, sem que tu te desses sequer conta. Passava todo o santo dia fechada em casa sem mais companhia que a da tua mãe e, às vezes, poucas, a do teu pai, que não paravam de me recordar sem nenhuma delicadeza que não era suficientemente boa para ser esposa do seu lindo filho, do seu primogénito, do cirurgião brilhante.
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